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RECOMENDA AO GOVERNO A URGENTE REQUALIFICAÇÃO DO EDIFICADO DA 
ESCOLA SECUNDÁRIA DA PÓVOA DE LANHOSO

A Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, sita na Rua da Misericórdia, concelho 

de Póvoa de Lanhoso, é sede do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 

onde é lecionado o 3º ciclo, o ensino secundário e ensino profissional.

Foi edificada em 1990 e inaugurada a 11 de outubro de 1991 tendo servido 

anualmente cerca de 1000. Ao longo da sua existência investiu na construção de um 

ensino de qualidade, respondeu sempre aos desafios que foram sendo colocados à 

escola pelas diferentes reformas do sistema educativo.

Existiu sempre como uma escola que nunca se acomodou, que foi sempre capaz de 

se reinventar, de inovar e de transformar as fraquezas em oportunidades.

Tem sido sempre uma escola muito bem dirigida, criativa, aderindo e trabalhando 

em diferentes projetos que contribuíssem para o desenvolvimento integral dos seus 

alunos, dos quais destaco, o eTwinning, o Erasmus+, e o eHAND, entre outros.

É uma escola pioneira com o seu projeto de turmas Clib, em que, determinadas

turmas, têm aulas de algumas disciplinas em Inglês, e que tem sido replicado por 

outras escolas do país a partir do projeto e experiência da Escola Secundária da 

Póvoa de Lanhoso.

Foi centro CNO e há uns anos a estra parte é um Centro Qualifica que serve os 

concelhos de Póvoa de Lanhoso e Vieira do Minho.



Foi distinguida várias vezes com o selo eTwinning, com o Selo Europeu de 

Qualidade eHAND e o de Escola Solidária, distinção esta atribuída pelo Ministério da 

Educação.

Desde aquela data, a Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso, a única no 

concelho, não sofreu qualquer tipo de intervenção, nem diretamente pelo Ministério 

da Educação nem pela Parque Escolar, o que não é compatível com uma escola 

pública que se quer de qualidade.

As “mazelas” provocadas pelo passar dos anos, apesar de todos os empenhados 

esforços da comunidade escolar em manter o edificado em bom estado de 

conservação, são visíveis, e fazem-se sentir, no normal funcionamento da escola, do 

ensino e da sua qualidade.

Há cerca de vinte anos a Inspeção Geral de Ensino fez um relatório bastante 

negativo relativo aos laboratórios existentes. Não tinham as condições necessárias 

para funcionamento, nem o laboratório de Biologia nem o de Físico-Química. Nem 

um lava olhos existia. Vinte anos depois, naturalmente que as condições se 

deterioraram.

Não é admissível que um aluno do ensino secundário (regular ou profissional) 

ingresse no ensino superior sem ter tido aulas práticas, experimentais e de 

observação.

O atual edificado não cumpre as condições de salubridade, de segurança e de 

climatização. As infiltrações existentes nos “blocos” de aulas são reais e visíveis no 

interior das salas de aula. Em época de pandemia, como manter o distanciamento 

social e, simultaneamente, das infiltrações em dias de chuva? 



As caixilharias são as originais, pelo que, não isolam nem do frio nem do calor, 

mesmo aumentando os custos com o aquecimento as condições de trabalho não 

são nem boas nem dignas para toda a comunidade escolar.

Não existem rampas de acesso cobertas para pessoas de mobilidade reduzida.

O pavilhão gimnodesportivo acusa o desgaste provocado pelo tempo e pelo uso 

intensivo e apresenta algumas anomalias que urge resolver, nomeadamente as 

fissuras na infraestrutura.

Os equipamentos informáticos são inexistentes ou completamente obsoletos na 

escola sede deste Agrupamento, na era da transição digital e do 5G. Não adianta ter 

uma boa rede e cobertura de internet e não ter equipamentos informáticos. A EBI do 

Ave, pertencente ao referido Agrupamento de Escolas tem um Ambiente Educativo 

Inovador, vulgo Salas de Aula de Futuro, com quadros e mesas interativas, robótica, 

impressão 3D, edição de vídeo, tabletes, entre outras e quando chegam ao ensino 

secundário regridem por falta de toda a espécie de condições.

Trata-se, inevitavelmente de uma escola, com coberturas de fibrocimento contendo 

amianto, que julgo será retirado em breve, por uma candidatura a apresentar pela 

Câmara Municipal da Póvoa de Lanhoso.

A Escola Secundária da Póvoa de Lanhoso é aquela que, no concelho, maiores 

necessidades apresenta.

Nestes termos, os Deputados do Grupo Parlamentar do PSD, ao abrigo das 

disposições constitucionais e regimentais em vigor, propõem que a Assembleia da 

República recomende ao Governo que:

Em colaboração com todos os agentes educativos projete, calendarize e 

materialize uma intervenção profunda na Escola Secundária da Póvoa de 

Lanhoso de modo a solucionar os problemas identificados, por forma a 

devolver à mesma as condições indispensáveis para um ensino 

contemporâneo e de qualidade.

Palácio de S. Bento, 15 de outubro de 2020
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